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Nas últimas 24 horas de ontem foram 
diagnosticados 862 novos casos positivos 
de Covid-19, sendo 417 em São Miguel, 
328 na Terceira, 43 no Pico, 35 no Faial, 
17 em Santa Maria, nove em São Jorge, 
sete nas Flores e seis na Graciosa, resul-
tantes de 4.788 testes efetuados.

Em São Miguel, foram registados 
191 novos casos positivos no Concelho 
de Ponta Delgada, 133 no Concelho da 
Ribeira Grande, 44 no Concelho de Vila 
Franca, 29 no Concelho de Nordeste, 18 
no Concelho da Lagoa e dois no Conce-
lho da Povoação.

A Terceira registou 227 novos ca-

sos positivos no Concelho de Angra do 
Heroísmo e 101 no Concelho da Praia da 
Vitória. 

No Pico há 21 novos casos positivos 
no Concelho de São Roque, 16 no Conce-
lho da Madalena e seis no Concelho das 
Lajes. 

O Faial registou 35 novos casos, cor-
respondentes ao Concelho da Horta. 

Em Santa Maria há 17 novos casos 
que correspondem ao Concelho de Vila 
do Porto.  

Em São Jorge foram registados cin-
co novos casos positivos no Concelho de 
Velas e quatro no Concelho da Calheta.

Nas Flores foram registados cinco 
novos casos no Concelho das Lajes e dois 
no concelho de Santa Cruz. 

A Graciosa regista seis novos casos 
positivos em Santa Cruz.

38 internados

À data de ontem estão 38 doentes 
internados, sendo 27 no Hospital do Di-
vino Espírito Santo, em Ponta Delgada 
(três em Unidade de Cuidados Inten-
sivos), três no Hospital da Horta e oito 
no Hospital de Santo Espírito da Ilha 
Terceira (um em Unidade de Cuidados 

Intensivos).  
Nas últimas 24 horas foram registadas 

445 recuperações.   
O arquipélago registava ontem 5.007 

casos positivos activos, sendo 3.409 em 
São Miguel, 931 na Terceira, 309 no 
Pico, 232 no Faial, 48 em São Jorge, 36 
em Santa Maria, 36 nas Flores e seis na 
Graciosa. 

Desde 31 de Dezembro de 2020 e até 
19 de Janeiro corrente, 205.209 pessoas 
tinham nos Açores a vacinação primá-
ria completa (86,8%) da população e 
72.582 tinham já recebido a dose de re-
forço (30,7%). 

HDES com forte redução
Doentes em lista de espera para cirurgia
baixam pelo quinto mês consecutivo nos Açores

O número de utentes em lista de 
espera cirúrgica nos Açores baixou em 
Dezembro de 2021 pelo quinto mês 
consecutivo, sendo agora de 10.657, me-
nos 1.152 do que no período homólogo, 
revela um relatório da Direcção Regio-
nal da Saúde.

“Em Dezembro de 2021 aguardavam 
em LIC (Lista de Inscritos para Cirur-
gia) um total de 10.657 utentes, o que 
corresponde a um decréscimo de 191 
utentes (1,8%), face ao mês anterior. 

Quando comparados estes dados 
com os do mesmo mês do ano anterior, 
verifica-se, igualmente, uma diminui-
ção de 9,8% (menos 1 152 utentes)”, 
lê-se no documento, divulgado na pági-
na da internet da Direção Regional da 
Saúde.

De acordo com o relatório de acom-
panhamento mensal da Unidade Cen-
tral de Gestão de Inscritos para Cirur-
gia dos Açores, relativo a Dezembro de 
2021, o Hospital do Divino Espírito 
Santo (HDES), em Ponta Delgada, o 
maior da região, tinha mais pessoas em 
lista de espera (7.227), mas foi o que re-
gistou maiores descidas (menos 2,8% 
face a Novembro e menos 14,8% face a 
Dezembro de 2020).

O Hospital de Santo Espírito da 
Ilha Terceira (HSEIT) foi o único dos 
três hospitais da Região a aumentar o 
número de utentes em espera, em com-
paração com dezembro de 2020 (mais 
11,2%).

Ainda assim, registou uma re-
dução face a Novembro (-0,4%), 
contabilizando no mês de Dezembro 
2.320 inscritos para cirurgia.

Já o Hospital da Horta (HH), com 
1.110 utentes em lista de espera, foi o 
único a verificar um aumento em rela-
ção ao mês anterior (2,4%), apesar de 
ter reduzido a lista de espera no período 
de um ano (-10,5%).

O número de propostas cirúrgicas 
registou igualmente um decréscimo em 
Dezembro de 2021, havendo 12.239 nos 
três hospitais, menos 144 (1,2%) do que 
em Novembro e menos 1.343 (9,9%) do 
que no período homólogo.

A redução mais acentuada verificou-
se nas especialidades de otorrinolarin-
gologia (5,8%), oftalmologia (2,9%) e 
cirurgia vascular (2,7%).

Oftalmologia continua a ser uma 
das especialidades com mais propostas 
cirúrgicas em espera, representando, 
em conjunto com ortopedia e cirurgia 
geral, 63,5% do total.

Segundo o relatório, em média, os 
utentes inscritos para uma cirurgia em 
Dezembro de 2021 aguardavam há 490 
dias (cerca de um ano e quatro meses), 
mais seis dias do que em Novembro e 
menos 50 do que em Dezembro do ano 
anterior.

O tempo médio de espera era mais 

elevado no hospital de Ponta Delgada 
(440 dias), seguindo-se o da Terceira 
(345 dias) e o da Horta (319 dias).

Todos os hospitais reduziram o 
tempo de espera, em comparação com 
2020, ainda que o da Terceira tenha di-
minuído apenas um dia.

Já em relação ao mês anterior, ape-
nas o HSEIT registou uma redução (16 
dias), enquanto o de HDES aumentou 
um dia e o HH 19.

O relatório salienta que, nas três uni-
dades hospitalares da Região, o tempo 
médio de espera permanece “acima dos 
Tempos Máximos de Resposta Garanti-
dos regulamentados”, que prevêem que 
uma cirurgia com prioridade normal 
seja realizada no máximo em 270 dias.

Menos de metade (46,5%) das ci-
rurgias realizadas em dezembro ocorre-
ram dentro tempo máximo de resposta 
garantido, mais do que em Novembro 
(42,6%), mas menos do que no período 

homólogo (53,2%).
É no hospital de Ponta Delgada que 

essa percentagem é mais baixa (36,2%), 
apesar de ter havido uma recuperação 
em relação a Novembro, em que apenas 
25,3% das cirurgias estavam dentro do 
TMRG.

Em Dezembro, foram realizadas nos 
três hospitais da Região 853 cirurgias, 
menos 182 (17,6%) do que em Novem-
bro, mas mais 222 (35,2%) do que no 
mesmo mês de 2020.

O HDES foi o que realizou mais ci-
rurgias (450) e todos os hospitais re-
gistaram uma quebra face a Novem-
bro, havendo apenas uma diminuição 
em relação a Dezembro de 2020 no da 
Horta (-20%).

Segundo o relatório, houve também 
uma quebra no número de propostas 
cirúrgicas entradas em Dezembro de 
2021, em relação ao mês anterior.

Ao todo, contabilizaram-se 843 no-
vas propostas, menos 231 (21,5%) do 
que em Novembro e mais 77 (10,1%) do 
que em Dezembro de 2020.

O hospital da ilha Terceira foi o úni-
co a aumentar o número de propostas 
entradas em comparação com o período 
homólogo (45,9%) e o que menos redu-
ziu face ao mês anterior (8,8%).

A unidade hospitalar contabilizou 
372 novas propostas, superando os nú-
meros do HSEIT, maior hospital da re-
gião (342).

Em Dezembro de 2021, registaram-
se, por outro lado, 233 cancelamentos 
de cirurgias nos três hospitais dos Aço-
res, menos 214 do que em Novembro 
e mais 36 do que no mesmo mês de 
2020.

O maior número de cancelamentos 
foi verificado no HDES(156), seguindo-
se o HSEIT (59) e o HH (18), mas todos 
registaram uma quebra em comparação 
com o mês anterior.

5 mil casos positivos na Região e baixam
os internamentos


